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MEMÓRIA DE REUNIÃO 

 

Instituição Participantes E-mail/contato 

CMT Engenharia Ltda. Equipe Programa 11 Vide Lista de Presença. 

Poder Executivo Municipal 
de Mirandiba– RN. 

Secretários e servidores 
municipais 

Vide Lista de Presença. 

Poder Legislativo Municipal 
de Mirandiba – PE. 

Vereadores Vide Lista de Presença. 

Sociedade Civil de 
Mirandiba – PE. 

Moradores do município Vide Lista de Presença. 

 

1. DADOS GERAIS 

Data: 25 de outubro de 2013. 

Local: Clube Sociedade Educativa Mirandibense, em Mirandiba – PE. 

Objetivo: Realização da III Audiência Pública do Plano Diretor Participativo de Mirandiba - RN 

para apresentação e discussão das propostas para o município. 

 

2. PAUTA 

 Apresentação e discussão pública das propostas para o município de Mirandiba - RN. 

 

3. PRINCIPAIS DISCUSSÕES 

Aos 25 (vinte e cinco) dias do mês de outubro de 2013, a partir das 8h30min, no Clube 

Sociedade Educativa Mirandibense, em Mirandiba – PE, reuniram-se os membros da equipe do 

Programa de Apoio Técnico às Prefeituras (item 11 do PBA do PISF), membros dos poderes 

Executivo e Legislativo Municipal e moradores de Mirandiba – PE para a realização da Terceira 
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3. PRINCIPAIS DISCUSSÕES 

Audiência Pública relativa ao Plano Diretor Participativo do município. 

1. A abertura da reunião foi realizada pela Chefe de Gabinete, Solange Carvalho, que saudou os 

presentes, citou o motivo da reunião e convidou para compor a mesa os representantes do 

Poder Executivo, o Secretário de Agricultura, Sr. Clodoaldo Limeira; do Poder Legislativo, Sra. 

Maria do Socorro da Conceição; da Sociedade Civil, o morador da comunidade Pau de Leite, 

Sr. Luis Schepp; e a representante da CMT Engenharia, Sra. Camila Andrade. 

2. Passada a palavra aos membros da mesa, o Secretário de Administração parabenizou o apoio 

técnico realizado pela equipe da CMT Engenharia juntamente com o esforço e participação 

dos moradores de Mirandiba. A vereadora Maria do Socorro falou sobre a importância do 

Plano Diretor para desenvolvimento do município, citou a necessidade de rever os limites 

territoriais de Mirandiba para que outras comunidades não pertencentes e assistidas pelo 

Poder Executivo sejam incorporadas ao município, e enfatizou a necessidade de entrega dos 

produtos do Plano Diretor pelo Ministério da Integração Nacional à Prefeitura e que este 

documento seja aprovado pela Câmara Municipal, de modo que o Diagnóstico Municipal não 

se torne obsoleto.  

3. O morador Luís Schepp falou sobre o engajamento e a imparcialidade da equipe da CMT 

Engenharia na condução dos trabalhos, abordou sobre a importância do associativismo e 

cooperativismo para o desenvolvimento do município e para a condução, a partir de agora, 

da implementação do Plano Diretor de Mirandiba.    

4. A analista da CMT Engenharia, Camila Andrade, agradeceu a presença de todos e convidou a 

desfazer a mesa. Em seguida, fez uma retrospectiva das atividades realizadas no município e 

explicou a metodologia a ser utilizada na reunião. As apresentações foram divididas em 

quatro blocos e expostas por representantes do município.  

5. Os temas apresentados no primeiro bloco foram: Zoneamento Rural e Urbano e Ações 

Estratégicas, pelos técnicos da CMT Engenharia, Audrey Oliveira e Camila Andrade. O 

participante Sr. Izaquiel questionou sobre a atuação da mobilização, pois não estava 

informado sobre o evento e também citou seu programa veiculado na rádio comunitária que 

poderia ser utilizado na divulgação. A mobilizadora Felícia Andrade respondeu que não é 
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3. PRINCIPAIS DISCUSSÕES 

possível atingir a todos no município de 14 mil habitantes, mas que a mobilização faz o 

possível para que o máximo de munícipes fique ciente da elaboração do Plano Diretor e 

possam contribuir. Para isso, conta com o apoio da Prefeitura, da Câmara de Vereadores, do 

Conselho de Desenvolvimento Rural Sustentável, do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, dos 

Agentes Comunitários de Saúde e também da população de modo geral. Em todos os 

eventos é feita ampla divulgação, com cartazes e panfletos espalhados na cidade e na zona 

rural. Informou que a rádio é um instrumento para divulgação e que a rádio comunitária 

atinge apenas o público urbano e que a zona rural não tem acesso, ficando disponível apenas 

as frequências de rádio de Serra Talhada e de Salgueiro.  

6. No segundo bloco, foram apresentados pelos representantes do município os temas: Uso e 

Ocupação do Solo Rural, pelos Srs. Clodoaldo Limeira, Expedita Maria, Maria da Penha, 

Enófia, Joana D’arc e Maria Jocileide; Uso e Ocupação do Solo Urbano, pelo Sr. José Roberto 

da Silva; e Desenvolvimento Socioeconômico, pelo Sr. Luís Antônio Schepp.  

7. Após o intervalo para o almoço, foi retomado o terceiro bloco com as apresentações dos 

temas: Mobilidade e Acessibilidade e Saneamento pela Sra. Luziane Rodrigues de Barros; 

Habitação, pelo Srs. José Roberto da Silva e Luziane Rodrigues de Barros. Sobre Saneamento, 

a vereadora Maria do Socorro informou que as propostas mencionavam apenas o Distrito de 

Cachoeirinha, ficando de fora o Distrito de Tupananci. Já com relação ao tema habitação os 

participantes questionaram sobre o índice altíssimo de casas de taipa no município e a 

política habitacional falha no município. A urbanista Camila Andrade informou que existe a 

política habitacional no país e que não compete ao Plano Diretor a introdução e a eficiência 

desta política, mas sim do Poder Executivo Municipal. Para isso, procurou resposta dos 

gestores municipais para sanar os anseios da população acerca do tema. O servidor Suetone 

informou que a política habitacional é uma das mais falhas no país, citando o Projeto Minha 

Casa Minha Vida em Mirandiba que contemplava, em 2009, 30 casas e até hoje não foram 

entregues. Ele disse que no ano de 2012 as casas foram entregues incompletas pela 

empreiteira, sem água e sem luz, portanto o município não pode receber os imóveis e a 

empresa, por sua vez, não recebeu a última parcela do pagamento da obra. Atualmente, o 
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3. PRINCIPAIS DISCUSSÕES 

município está angariando recursos para projeto Minha Casa Minha Vida 3.  

8. No quarto, e último bloco, foram apresentados os temas: Cidadania, pela Sra. Maria José; 

Saúde, pela Sra. Marnilde Diniz; Educação, pela Sra. Ângela Maria Schepp; Cultura, pelo Sr. 

Jovanildo Borges; Esporte e Lazer, pelo Sr. Dorival Pereira de Sá; Turismo, Sra. Maria José; 

Assistência Social, pela Sra. Ângela Maria; Segurança Pública e Defesa Civil, Luana pelo Sr. 

Jovanildo Borges; e Gestão Municipal, Sr. Luís Antônio Schepp.  

9. O Sr. Izaquiel questionou sobre a criação de conselhos municipais tendo como referência o 

elevado número de conselhos existentes e pouco atuantes no município. Sugeriu como 

proposta a concentração de todos em um único conselho. O sociólogo Marcelo Patarro 

explicou que os conselhos são exigidos por lei e servem para acompanhar e fiscalizar o 

município. Estes conselhos não são remunerados e que os fundos existentes servem para 

manutenção destes. O Conselho Tutelar é o único remunerado, e mesmo assim sofre críticas 

quanto a atuação de seus conselheiros. O receio com relação à remuneração é que sirva 

apenas como mais um emprego e não para o que se propõe. Como há pouco engajamento os 

conselheiros terminam sendo os mesmos para todos os segmentos, o que os sobrecarregam.  

10. Sem mais questionamentos, a mobilizadora Felícia Andrade agradeceu a presença de todos. 

Reforçou que só há eficiência nas políticas públicas quando há engajamento e atuação da 

população. Citou como exemplo da política habitacional e o conselho de habitação que 

deveria fiscalizar e denunciar as irregularidades. Portanto, a população também tem 

responsabilidade no desenvolvimento do município. Para que o Plano Diretor seja 

implementado todos tem um papel importante na sua construção e acompanhamento de 

suas ações. Após os agradecimentos, às 15h, a reunião foi encerrada. 

 

4. ENCAMINHAMENTOS 

 Entrega do Anteprojeto de Lei, Diagnóstico do Município e Documento de Propostas 

referentes ao Plano Diretor Participativo de Mirandiba pelo Ministério da Integração 

Nacional. 
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5. ANEXOS 

Anexo I. Memorial Fotográfico. 

Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião. 
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Anexo I. Memorial Fotográfico. 

  
Foto 01. Terceira Audiência Pública do Plano Diretor 
Participativo de Mirandiba – PE, em 25/10/2013. 

Foto 02. Apresentação durante a III Audiência Pública 
do Plano Diretor Participativo de Mirandiba – PE, em 
25/10/2013. 

 

  
Foto 03. Representante da comunidade de Mirandiba-
PE durante a III Audiência Pública do Plano Diretor 
Participativo, em 25/10/2013. 

Foto 04. Representante da comunidade de 
Mirandiba-PE durante a III Audiência Pública do Plano 
Diretor Participativo, em 25/10/2013. 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião. 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião. 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião. 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião. 

 

 



 

 

11 
MR/PISF/BST/157-13 

Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião. 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Reunião. 

 

 


